
C O N D I C I O N A M E N T O S DEMOGRÁFICOS 
D A R E A L I D A D E B R A S I L E I R A 

A R T U R H E H L N E I V A 

Os problemas de população condicionam a realidade sá-
cio-cultural de um povo. A maneira como èle evolui quanti­
tativamente, o modo como se distribui, influem poderosamente 
sobre todas as suas atividades. O Brasil vive a fase das altas 
taxas de crescimento populacional, como o censo de 1960 o 
confirmou: a sua natalidade é alta, a sua imortalidade, embora 
grande, vem diminuindo. Disso resulta que a distribuição dessa 
população pelas várias idades faz com que 1/3 dos seus habi­
tantes sustente os outros 2/3: jovens que ainda não traba­
lham e velhos que não trabalham mais. Outro aspecto demo­
gráfico brasileiro está na desigual distribuição territorial da 
população, quase toda concentrada na parte sul do país e na 
orla litorânea. 

Y\ E S E J O i n i c i a l m e n t e f r i s a r a importância d o p r o b l e m a 
p o p u l a c i o n a l e m relação a o s c o n d i c i o n a m e n t o s d o 

m u n d o sócio-cultural b r a s i l e i r o . P r i m e i r o , p o r q u e a p o p u l a ­
ção e v i d e n t e m e n t e é u m d o s e l e m e n t o s c o n s t i t u t i v o s d o E s ­
t a d o , s e n d o o s o u t r o s o território e o g o v e r n o . S e o c o n t i ­
n e n t e Antártico h o j e , e m b o r a h a j a e m t o r n o dêle l u t a d e 
1 2 s o b e r a n i a s d i f e r e n t e s , a i n d a não t e m expressão n o m u n d o 
é p o r q u e êle é h a b i t a d o p o r pingüins; d e m o d o q u e a p o p u ­
lação h u m a n a é u m e l e m e n t o e s s e n c i a l a o c o n h e c i m e n t o d a s 
r e a l i d a d e s e p o t e n c i a l i d a d e s d e u m país. 
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S e g u n d o , p o r q u e o s fenômenos demográficos, a b e m 
d i z e r , dão c u n h o nítido à configuração d o s padrões n a c i o ­
n a i s específicos, a c o m p a n h a n d o pari-passu o d e s e n v o l v i ­
m e n t o n a c i o n a l , d e s d e s u a j u v e n t u d e , até s e u e n v e l h e c i m e n ­
t o . S i m u l t a n e a m e n t e , p e r m i t e m s i t u a r a posição sócio-eco-
nômica e sócio-cultural d e u m país, e m c o n f r o n t o c o m 
o u t r o s ; b a s t a d i z e r q u e u m d o s índices u s u a l m e n t e e m p r e ­
g a d o s p a r a m e d i r o d e s e n v o l v i m e n t o d e u m E s t a d o é a r e n d a 
per capita d o s e u p o v o q u e , o b v i a m e n t e , e n v o l v e relações 
c o m o número d e s e u s h a b i t a n t e s . 

F i n a l m e n t e , c o m o o h o m e m é o c e n t r o d e t o d a s as ciên­
c i a s s o c i a i s , s e j a m q u a i s f o r e m o s a s p e c t o s através d o s q u a i s 
s e j a c o n s i d e r a d o , é indiscutível q u e as questões p e r t i n e n t e s 
a o número, flutuações, composição s e g u n d o vários critérios, 
distribuição t e r r i t o r i a l e m o v i m e n t o s d e s u a população, i n ­
c l u s i v e s u a s projeções p a r a o f u t u r o , são c a p i t a i s p a r a a p e r ­
f e i t a compreensão d e u m país. 

P a r a p o d e r e s t u d a r a s populações, a d e m o g r a f i a se 
b a s e i a n a c o l e t a d e c e r t o s d a d o s b r u t o s . E s s e s d a d o s são c o l e ­
t a d o s e o b t i d o s p e r i o d i c a m e n t e através d e censos o u recensea-
mentos. O B r a s i l até a g o r a t i r o u 7 f o t o g r a f i a s instantâneas 
desse t i p o , d e v e z q u e o c e n s o p o d e se r c o m p a r a d o a u m a 
f o t o g r a f i a instantânea d o país, n u m d e t e r m i n a d o m o m e n t o , 
e m relação a u m a série d e a s p e c t o s : e m 1 8 7 2 , 1 8 9 0 , 1 9 0 0 , 
1 9 2 0 , 1 9 4 0 , 1 9 5 0 e a g o r a 1 9 6 0 . É óbvio q u e essa seqüência 
d e c e n s o s , e m b o r a m u i t o i n t e r e s s a n t e , não é a i n d a s u f i c i e n t e . 
C e r t o s países m a i s evoluídos c o m o a Suécia e o s E E . U U . 
têm c e n s o s d e s d e o século X V I I I ; a Suécia d e s d e 1 7 4 9 ; e 
d e s d e 1 7 9 0 , d e 1 0 e m 1 0 a n o s , o s E E . U U . M a s i s s o virá 
a o s p o u c o s e à m e d i d a q u e o s c e n s o s se f o r e m m u l t i p l i c a n d o , 
ir-se-ão aperfeiçoando as s u a s técnicas, e s t a b e l e c e n d o - s e séries 
m a i s l o n g a s a r e s p e i t o d o s vários fenômenos q u e n e l e s p o d e ­
m o s p e s q u i s a r , e q u e o c e n s o f o r n e c e , c o m o s e j a m a s p e c t o s 
agrícolas, econômicos, i n d u s t r i a i s e t c . A q u i e x a m i n a r e i a p e ­
n a s o s a s p e c t o s demográficos. 

D o p o n t o - d e - v i s t a demográfico, o c e n s o n o s dá o q u e 
se c h a m a o estado d e u m a população n a d a t a d e s u a r e a l i z a ­
ção; d e a c o r d o c o m o s d a d o s g l o b a i s o b t i d o s q u a n d o são 
d e b u l h a d o s a q u e l e s questionários censitários e m q u e se i n ­
d i c a q u a l é a i d a d e d e c a d a p e s s o a , q u a l é o s e x o , e t c . A p u -
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r a d o o e s t a d o d a população, s u a estrutura p o d e se r r e p r e ­
s e n t a d a através d e u m a f i g u r a q u e se c h a m a pirâmide de­
mográfica. 

A c o l u n a c e n t r a l i n d i c a o s g r u p o s d e i d a d e ; começando 
d c b a i x o , o p r i m e i r o d e g r a u c o m p r e e n d e o s g r u p o s d e i d a d e 
d e O a 4 a n o s ; o s e g u n d o , d e 5 a 9 ; o t e r c e i r o , d e 1 0 a 1 4 
e a s s i m p o r d i a n t e , até o último, q u e c o m p r e e n d e t o d a s a s 
i d a d e s s u p e r i o r e s a 8 5 a n o s . A a l t u r a d e c a d a g r a u é a m e s m a , 
p o i s c a d a q u a l , s a l v o o último, r e p r e s e n t a u m qüinqüênio. 
U m d o s l a d o s d a "pirâmide" é r e l a t i v o a o número d e p e s ­
s o a s d o s e x o m a s c u l i n o ; o o u t r o , c o r r e s p o n d e a o número d e 
p e s s o a s d o s e x o f e m i n i n o ( h o m e n s e m u l h e r e s r e g i s t r a d o s 
p e l o c e n s o e m c a d a g r u p o d e i d a d e s , i n d i c a d a s e s t a s n a f a i x a 
c e n t r a l ) . N a t u r a l m e n t e , a s a b s c i s s a s d e s e n h a d a s — a l a r g u r a 
d c c a d a d e g r a u — são p r o p o r c i o n a i s às q u a n t i d a d e s d e m u ­
l h e r e s e d e h o m e n s e x i s t e n t e s n a q u e l e g r u p o d e i d a d e . E s t a 
pirâmide e n s i n a m u i t a c o i s a a o demógrafo. Já à p r i m e i r a 
v i s t a , p o r e x e m p l o , v e m o s q u e n a s i d a d e s m e n o r e s há u m a 
m u i t o m a i o r q u a n t i d a d e d e g e n t e , o q u e s i g n i f i c a p o r t a n t o 
q u e a população d o país é m u i t o j o v e m e q u e há u m a g r a n d e 
n a t a l i d a d e ; a o s p o u c o s vão m o r r e n d o as p e s s o a s c o m p o n e n ­
t e s d a q u e l e g r u p o d e i d a d e s , p o r u m a série d e c a u s a s , até 
q u e o s últimos s o b r e v i v e n t e s são p o u c o s , d e m o d o q u e o s 
d e g r a u s d o s g r u p o s m a i s i d o s o s são e x t r e m a m e n t e e s t r e i t o s . 
Q u e n o s m o s t r a e s t a pirâmide e m relação a o B r a s i l ? M o s ­
t r a - n o s , p r i n c i p a l m e n t e , a j u v e n t u d e d a n o s s a população. S e 
c o m p u t a r m o s a p e n a s esses três d e g r a u s , O a 4 a n o s , 5 a 9 
a n o s e 9 a 1 4 a n o s , c o m p r e e n d e m êles 4 2 , 6 % d e t o d a a 
população b r a s i l e i r a s o m a d o s n a t u r a l m e n t e o s h o m e n s d e 
u m l a d o c o m as m u l h e r e s d e o u t r o . 

O c o n j u n t o d o s d e g r a u s a c i m a d e 6 0 a n o s r e p r e s e n t a 
p r e c i s a m e n t e 1 0 % d a q u e l e s d e g r a u s i n f e r i o r e s . E se s o m a r ­
m o s o s 4 2 % d o s d e g r a u s m a i s moços c o m o s 4 , 2 % d o s d e ­
g r a u s m a i s v e l h o s , t e r e m o s u m t o t a l d e população d e 4 6 , 2 % 
q u e , p o r s u a própria n a t u r e z a ( o u p o r q u e são m u i t o moços 
o u p o r q u e são m u i t o v e l h o s ) , c o n s t i t u e m a p a r c e l a d a p o ­
pulação q u e não p r o d u z , q u e g a s t a , q u e c o n s o m e m u i t o 
m a i s d o q u e p o d e p r o d u z i r . A população p o t e n c i a l m e n t e 
a t i v a é p r e c i s a m e n t e a população q u e está n o m e i o ; s e u s es ­
forços d e n a t u r e z a econômica, é q u e vão t e r q u e c a r r e g a r 

35 



A R T U R HEHL N E I V A 

e s u s t e n t a r esses e l e m e n t o s , s e j a m o s m u i t o moços, s e j a m o s 
m u i t o v e l h o s . En tão já aí, d e a c o r d o c o m e s t a pirâmide d e ­
mográfica, v e m o s q u e u m p o u c o m a i s d e m e t a d e d a p o p u ­
lação b r a s i l e i r a é a q u e t e m q u e s u p o r t a r t o d o o r e s t o d a 
população. 

N a q u e l a f a i x a d e população c e n t r a l é q u e se r e c r u t a a 
população a t i v a d e u m país; m a s é p r e c i s o não c o n f u n d i r a 
população a t i v a c o m o c o n j u n t o d e s t a f a i x a d e população 
c e n t r a l , p o r q u e m e s m o n a f a i x a d c população c e n t r a l há 
u m a porção d e p e s s o a s q u e não têm a t i v i d a d e econômica. 
P o r e x e m p l o , a s d o n a s d e casa , q u e r e a l i z a m , n a v e r d a d e , 
u m t r a b a l h o formidável, respeitabilíssimo, m a s c u j o t r a b a ­
l h o não é n o r m a l m e n t e r e m u n e r a d o . D a q u e l a f a i x a c e n t r a l 
há, p o i s , n e c e s s i d a d e d e d e d u z i r e s t e s e l e m e n t o s q u e não são 
economicamente a t i v o s . Então, o t o t a l d e população a t i v a 
b r a s i l e i r a c d a o r d e m d e 3 1 , 4 %, m e n o s d e u m terço d a p o p u ­
lação t o t a l . E s t a fração t e m n a t u r a l m e n t e q u e c a r r e g a r e 
s u s t e n t a r o r e s t a n t e . T a l c i f r a p e r m i t e u m a comparação q u e 
é desfavorável ( e m b o r a não m u i t o ) e m relação a o u t r o s paí­
ses m u i t o m a i s evoluídos, p o r e x e m p l o o s E E . U U . , o n d e a 
população a t i v a é d e 3 9 % e não d e 3 1 , 4 % . 

Q u e r i a c h a m a r a atenção p a r a i s s o p o r q u e , c o m o v e m o s , 
t a n t o a população i n a t i v a m a i s j o v e m q u a n t o a população 
i n a t i v a m a i s v e l h a e x i g e m t r a t a m e n t o s e s p e c i a i s , c o m i n v e s ­
t i m e n t o s característicos e c a r o s . N o c a s o d a população m a i s 
moça, d e s t a c a - s e t o d o o p r o b l e m a d e educação e d e instrução, 
e x i g i n d o e s c o l a s , p r o f e s s o r e s , l i v r o s , além d e alimentação 
( e v i d e n t e m e n t e u m a alimentação e s p e c i a l p a r a a s crianças 

q u e estão c m f a s e d e c r e s c i m e n t o ) . Q u a n t o às p e s s o a s m a i s 
v e l h a s , e x i g e m e l a s c u i d a d o s d e saúde, h o s p i t a i s , alimentação 
d e d e t e r m i n a d o t i p o , e t c . 

N a t u r a l m e n t e p o d e - s e t i r a r d o c e n s o u m a série d e 
o u t r a s conclusões além d a s i n d i c a d a s . 

P o d e m o s d i z e r , p o r e x e m p l o , q u e , d e m o d o g e r a l , e m 
matéria d e situação étnica d o B r a s i l n o t a - s e q u e há u m a t e n ­
dência p a r a o b r a n q u e a m e n t o o u o a c l a r a m e n t o d a p o p u l a ­
ção. A c a d a c e n s o n o v o d i m i n u i o número d e n e g r o s e d e 
a m a r e l o s , a u m e n t a o número d e b r a n c o s , e cresce e v i d e n t e ­
m e n t e o número d e p a r d o s ; o q u e é u m índice m u i t o s a d i o 
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d a política sábia d e miscigenação q u e o B r a s i l v e m f a z e n d o 
d e s d e s u a d e s c o b e r t a . 

Também e s t a populrção, s e g u n d o as s u a s a t i v i d a d e s , 
é d i v i d i d a e m três s e t o r e s : a t i v i d a d e s primárias, q u e são a q u e ­
l a s r e l a c i o n a d a s c o m a mineração e a a g r i c u l t u r a ; a t i v i d a d e s 
secundárias, q u e são as r e l a c i o n a d a s c o m as indústrias d e 
transformação, e a t i v i d a d e s terciárias, q u e são as r e l a t i v a s a o s 
serviços, a o t r a b a l h o d o s funcionários, d o s médicos, d o s r e ­
p r e s e n t a n t e s d e f i r m a s , d o s v e n d e d o r e s , d o s r a d i a l i s t a s , e 
a s s i m p o r d i a n t e . 

A p o r c e n t a g e m c o n s a g r a d a a c a d a u m a dessas a t i v i d a ­
des é também u m índice d e d e s e n v o l v i m e n t o o u d e s u b d e ­
s e n v o l v i m e n t o d o país. À m e d i d a q u e o país se t o r n a m a i s 
d e s e n v o l v i d o , cresce a proporção d e p e s s o a s c u j a a t i v i d a d e 
se c o n c e n t r a n o s e t o r terciário, e d i m i n u i o número d e p e s ­
s o a s q u e se c o n c e n t r a m e m a t i v i d a d e s primárias. D e m o d o 
q u e u m a concentração n a s a t i v i d a d e s primárias, é e m g e r a l 
u m índice d e s u b d e s e n v o l v i m e n t o . E s s e é o c a s o d o B r a s i l , 
o n d e d e v e m o s t e r ( o s d a d o s são d o c e n s o d e 5 0 , p o i s o s d e 
6 0 a i n d a não estão p u b l i c a d o s m a s d e v e m ser próximos, c o m 
u m p e q u e n o decréscimo) c e r c a d e 6 5 % d a população a t i v a 
e m p r e g a d a n a s a t i v i d a d e s primárias: a g r i c u l t u r a e m i n e r a ­
ção. C e r c a d e 1 3 % se e n c o n t r a m n a s a t i v i d a d e s secundárias 
(indústria) e 2 2 % ) e m a t i v i d a d e s terciárias. A tendência é 

p a r a q u e a q u e l e s 6 5 % decresçam, p o i s o B r a s i l está se d e ­
s e n v o l v e n d o ; m a s m e s m o a s s i m o número d e p e s s o a s e m ­
p r e g a d a s e m a t i v i d a d e s primárias é m u i t o g r a n d e . 

C o m o comparação b a s t a d i z e r q u e o t o t a l d e p e s s o a s 
e m p r e g a d a s e m a t i v i d a d e s primárias n o s E E . U U . é d e 1 1 % , 
c o n t r a o s n o s s o s já c i t a d o s 6 5 % . Também g e o g r a f i c a m e n t e , 
a população d o B r a s i l está p e s s i m a m e n t e distribuída. O c a r -
t o g r a m a d o c e n s o d e 1 9 5 0 n o s dá u m a idéia d e s t a má d i s t r i ­
buição. P o d e m o s o b s e r v a r q u e a p e n a s 1 / 3 d o território b r a ­
s i l e i r o está r a z o a v e l m e n t e o c u p a d o , c o n t e n d o 1 3 / 1 4 d a p o ­
pulação, c o m m a i o r d e n s i d a d e a o l o n g o d a c o s t a e e m c e r t o s 
p o n t o s d o S u l ; e q u e c e r c a d e 2 / 3 d a área d o B r a s i l c o n t i ­
n u a c o m u m a ocupação i n f e r i o r a 1 h a b i t a n t e p o r quilô­
m e t r o q u a d r a d o , c o n t e n d o a p e n a s 1 / 1 4 d a população. E m 
g e o g r a f i a h u m a n a , há u m c o n c e i t o d i z e n d o q u e " t o d a e 
q u a l q u e r área c o m m e n o s d e 2 h a b i t a n t e s p o r quilômetro 
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q u a d r a d o , é c o n s i d e r a d a c o m o d e s e r t o " . Então, 2 / 3 d a área 
d o B r a s i l , s e g u n d o e s t e c o n c e i t o , a i n d a são u m d e s e r t o . T e m -
se n o t a d o , através d e vários c e n s o s , q u e l e n t a m e n t e a f r o n ­
t e i r a demográfica v a i se d e s l o c a n d o p a r a o i n t e r i o r . Porém 
n a v e l o c i d a d e e m q u e e l a v a i , e n c h e r o B r a s i l demorará a i n d a 
a l g u n s séculos. H o j e e m d i a a d e n s i d a d e média d o B r a s i l é 
d e 8 , 3 8 h a b i t a n t e s p o r quilômetro q u a d r a d o . 

I s s o é a p a r t e estática. Q u e r i a , porém, a p r e s e n t a r a l g u n s 
d a d o s r e s u m i d o s d a p a r t e dinâmica d a população b r a s i l e i r a . 

Q u e p o d e m o s c h a m a r d e dinâmica d a população b r a ­
s i l e i r a ? E v i d e n t e m e n t e , é o m o v i m e n t o , a v i t a l i d a d e q u e e l a 
t e m . 

E s s a dinâmica se p r o c e s s a d e d u a s m a n e i r a s t o t a l m e n t e 
d i v e r s a s . U m a q u e é p u r a m e n t e biológica: p e s s o a s n a s c e m e 
p e s s o a s m o r r e m . A s q u e n a s c e m a u m e n t a m a população e as 
q u e m o r r e m a d i m i n u e m . O s e g u n d o m e c a n i s m o , é u m m e ­
c a n i s m o p u r a m e n t e sócio-cultural. A s p e s s o a s e m i g r a m o u 
i m i g r a m , r e a l i z a m u m c e r t o m o v i m e n t o e s p a c i a l . Q u a n d o 
i m i g r a m , f a z e m c re sce r a população; m a s se e m i g r a m , f a ­
z e m - n a d e c r e s c e r . E v i d e n t e m e n t e o j o g o c o n j u n t o desses d o i s 
fenômenos p r o v o c a o c r e s c i m e n t o o u o decréscimo d a p o p u ­
lação d o país e m t e r m o s a b s o l u t o s . É c l a r o também q u e c a d a 
u m desses p r o c e s s o s c o n t r i b u i d e m a n e i r a própria p a r a esse 
c r e s c i m e n t o o u p a r a esse decréscimo. 

N o B r a s i l o q u e se t e m n o t a d o d e s d e 1 9 3 0 , m a i s o u 
m e n o s , é q u e o c r e s c i m e n t o c o r r e s p o n d e n t e à população es ­
t r a n g e i r a , a o s i m i g r a n t e s , v a i - s e r e d u z i n d o . E m 1 9 6 0 , p o r 
e x e m p l o , e n t r a r a m n o B r a s i l a p e n a s 4 0 0 0 0 i m i g r a n t e s e 
u m a fração. I s t o não p o d e n e m d e l o n g e se r c o m p a r a d o c o m 
o a p o g e u d a imigração q u e se d e u n a última década d o sé­
c u l o p a s s a d o , q u a n d o h o u v e a n o e m q u e o B r a s i l r e c e b e u 
2 1 6 m i l i m i g r a n t e s , c o m u m a população m u i t o m e n o r d o 
q u e a a t u a l . 

P o r o u t r o l a d o , c o m o o B r a s i l t e m u m a t a x a d e n a t a ­
l i d a d e m u i t o e l e v a d a , próxima d o nível n a t u r a l d a n a t a l i ­
d a d e , d a o r d e m d e 4 3 a 4 4 p o r m i l h a b i t a n t e s f q u e r d i z e r , 
p o r m i l h a b i t a n t e s n a s c e m 4 3 a 4 4 d u r a n t e u m a n o ) , 
o B r a s i l v e m c r e s c e n d o c o n s i d e r a v e l m e n t e e m população. 
C e r c a d e 9 2 ' ^ / desse c r e s c i m e n t o d a população d o país p o d e 
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s e r atribuído a o q u e se c h a m a c r e s c i m e n t o v e g e t a t i v o , a o 
e x c e s s o d e n a s c i m e n t o s o b r e óbitos. A imigração c o n t r i b u i 
a p e n a s c o m c e r c a d e 8 %. 

M a s o m a i s c u r i o s o é o s e g u i n t e : P o d e m o s d i s t i n g u i r 
várias f a se s d e evolução demográfica d e u m país. N a p r i ­
m e i r a f a s e , q u e c a f a s e d a antigüidade, d a i d a d e média e 
m . e s m o n o s t e m p o s r e c e n t e s , até a n t e s d o último m e i o século 
o u m e s m o d e p o i s , n o r m a l m e n t e o q u a d r o e r a o s e g u i n t e : 
h a v i a u m a a l t a t a x a d e n a t a l i d a d e e u m a a l t a t a x a d e m o r t a ­
l i d a d e , n a s c i a m u i t a g e n t e m a s também m o r r i a m u i t a g e n t e . 

E a diferença e n t r e a s d u a s é q u e d a v a o s a l d o , a q u e l e s 
q u e s o b r a v a m . N o B r a s i l , t e m o s p r o b l e m a s g r a v e s n e s t e s e t o r . 
Q u e r o r e f e r i r - m e a o c a s o d a m o r t a l i d a d e i n f a n t i l . E m d e m o ­
g r a f i a c h a m a - s e m o r t a l i d a d e i n f a n t i l a o número d a s c r i a n ­
ças, p a r a c a d a p o v o , q u e m o r r e m e n t r e o m o m e n t o d o n a s c i ­
m e n t o ( e m q u e têm O a n o d c i d a d e ) e o m o m e n t o e m q u e 
c o m p l e t a m 1 a n o d e i d a d e . M e d e - s e s e g u n d o u m a relação 
q u e i n d i c a t a n t o s n a s c i d o s v i v o s t a n t o s óbitos p o r m i l . N o 
B r a s i l não se c o n h e c e , c o m exatidão, a t a x a d e m o r t a l i d a d e 
i n f a n t i l , p o r q u e n e m t o d a s as crianças q u e n a s c e m , e s p e c i a l ­
m e n t e n o i n t e r i o r , são r e g i s t r a d a s n e m t a m p o u c o t o d a s a s 
q u e m o r r e m , d e m o d o q u e as estatísticas têm u m c e r t o g r a u 
d e imprecisão. M a s t e m - s e m e d i d o b e m a m o r t a l i d a d e i n f a n ­
t i l n o s g r a n d e s c e n t r o s ; e e m a l g u m a s z o n a s d o i n t e r i o r , e s ­
t u d o s p r e c i s o s f o r a m f e i t o s desse fenômeno típico. A s e s t i ­
m a t i v a s dão a p r o x i m a d a m e n t e o s s e g u i n t e s d a d o s : A m o r ­
t a l i d a d e i n f a n t i l n o B r a s i l é d e c e r c a d e 1 6 0 a 1 7 0 p o r m i l , 
m a s n o R i o G r a n d e d o N o r t e s o b e a 4 2 8 p o r m i l , s e g u n d o 
declarações d o G o v e r n a d o r , s e n d o d e 3 2 0 p o r m i l e m N a t a l . 
E m a l g u m a s c i d a d e s m a i s d e s e n v o l v i d a s esse v a l o r já b a i x o u 
b a s t a n t e , e s t a n d o e m 9 0 o u e m 7 0 . I s s o m e s m o a i n d a está 
m u i t o l o n g e d o q u e a c o n t e c e e m o u t r a s nações m a i s evoluí­
d a s , e m q u e a m o r t a l i d a d e i n f a n t i l está r e d u z i d a a m e n o s 
d e 2 0 p o r m i l . O p r o b l e m a d a m o r t a l i d a d e i n f a n t i l é u m a 
dessas v e r g o n h a s n a c i o n a i s e t e m q u e se r r e s o l v i d o , p o r q u e 
é p o s i t i v a m e n t e i m o r a l q u e h a j a u m t r a b a l h o i m e n s o , q u e 
h a j a u m d e s g a s t e i m e n s o d e m a t e r i a l h u m a n o , d e r e c u r s o s 
econômicos, d e t u d o e n f i m , i n c l u s i v e d e r e c u r s o s m o r a i s , p a r a 
f o r m a r o c o r p o d a q u e l e se r i n o c e n t e , p a r a d e p o i s deixá-lo 
m o r r e r . 
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P a s s e m o s a g o r a p a r a o u t r o s e t o r . 
T ínhamos d i t o q u e a p r i m e i r a f a s e d a evolução d e u m 

p o v o é c a r a c t e r i z a d a p o r u m a a l t a n a t a l i d a d e e u m a a l t a 
m o r t a l i d a d e ; a s e g u n d a f a s e ( c a f a s e e m q u e estão o B r a s i l 
e a m a i o r p a r t e d o s países c h a m a d o s s u b d e s e n v o l v i d o s ) é 
a q u e l a n a q u a l a n a t a l i d a d e c o n t i n u a a l t a , m u i t o a l t a , pró­
x i m a d o s níveis n a t u r a i s , a não se r e m c e r t a s g r a n d e s c i d a ­
des , e a m o r t a l i d a d e v e m s o f r e n d o u m g r a n d e decréscimo 
p o r c a u s a d o p r o g r e s s o d a s ciências médicas. 

Então, q u e a c o n t e c e ? A diferença e n t r e n a t a l i d a d e e 
m o r t a l i d a d e v a i c r e s c e n d o c a d a v e z m a i s , e e s t e a u m e n t o p r o ­
v o c a u m a g r a n d e explosão demográfica d e c r e s c i m e n t o , q u e 
o c o r r e n a f a s e n a q u a l o B r a s i l se e n c o n t r a h o j e . A t e r c e i r a 
f a s e é e n c o n t r a d a n o s países m a i s v e l h o s , n o s países c u j a 
pirâmide p o p u l a c i o n a l não t e m m a i s a f o r m a a s s i m a b e r t a , 
c o m u m a b a s e l a r g a , porém t e m a f o r m a d e u m a pêra e e m 
q u e são e m p r e g a d o s o s métodos a n t i c o n c e p c i o n a i s , redução 
d c população e t c . ; e s t e s países se c a r a c t e r i z a m p o r u m a b a i x a 
t a x a d e n a t a l i d a d e e u m a b a i x a t a x a d c m o r t a l i d a d e d c m o d o 
q u e o c r e s c i m e n t o também é u m c r e s c i m e n t o r e l a t i v a m e n t e 
p e q u e n o . 

P a r a d a r u m a idéia d o q u e esse c r e s c i m e n t o p o d e s i g n i ­
f i c a r n o B r a s i l , a l i n h o a l g u m a s c i f r a s , q u e são c i f r a s g l o b a i s . 
Através d o s c e n s o s a n t e r i o r e s f o i v e r i f i c a d o q u e o c r e s c i m e n ­
t o b r u t o a n u a l d a população b r a s i l e i r a n o s a n o s d e 1 9 5 0 e 
1 9 5 3 e s t a v a e s t i m a d o e m 2 , 4 % a o a n o , já c o m p u t a d a a 
diferença e n t r e o s n a s c i m e n t o s e as m o r t e s e as diferenças 
e n t r e a emigração e a imigração e t c . D e 5 4 a 5 6 , essa t a x a 
se a c e n t u o u p a r a 2 , 5 % a o a n o . D e 5 7 a 5 9 demógrafos d i s ­
c u t i n d o , c o n v e r s a n d o , e x a m i n a n d o t o d a s as p e s q u i s a s f e i t a s 
e s p e r a v a m q u e e l a f o s s e d e 2 , 6 a o a n o . A s s i m , o B r a s i l t e r i a 
e m 1 9 6 0 6 6 milhões d e h a b i t a n t e s . C a s o a t a x a t i v e s s e c r e s ­
c i d o m a i s d o q u e se c o n t a v a , a população p o d e r i a a t i n g i r a 
6 8 milhões. Q u a n d o saíram o s r e s u l t a d o s g l o b a i s d o c e n s o 
d e 1 9 6 0 h o u v e u m a s u r p r e s a g e n e r a l i z a d a ; o s r e s u l t a d o s 
f o r a m s u r p r e e n d e n t e s e imprevisíveis —• o B r a s i l e m 1 9 6 0 
t i n h a 7 0 milhões e 9 6 7 m i l h a b i t a n t e s , e x c e d e n d o a t o d a a s 
e x p e c t a t i v a s , e x c e d e n d o e m q u a s e 5 milhões as m a i s c o m p e n -
s a d o r a s e s t i m a t i v a s a n t e r i o r e s . M e s m o a d m i t i n d o q u e t e n h a 
h a v i d o e r r o s , c o m a inflação d o s r e s u l t a d o s censitários ( i s t o 
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t u d o v a i se r m o t i v o p a r a controvérsias e discussões d u r a n t e 
m u i t o t e m p o ) o f a t o está aí; s u r p r e e n d e n t e m e n t e , o número 
c m u i t o m a i o r d o q u e a q u e l e q u e h a v i a s i d o p r e v i s t o , o q u e 
i n d i c a q u e a c u r v a d e c r e s c i m e n t o d o B r a s i l está se a c e n t u a n ­
d o c a d a v e z m a i s e a t a x a d e c r e s c i m e n t o , c a l c u l a d a n a b a s e 
d o r e s u l t a d o d o c e n s o d e 6 0 , é d e 3 , 0 5 % p o r a n o , q u e é 
u m a d a s m a i s e l e v a d a s t a x a s d e c r e s c i m e n t o demográfico d o 
m u n d o e m a i s d o q u e o d o b r o d a t a x a d a índia. 

S e c o n t i n u a r a s s i m , i s s o significará q u e já e m 1 9 7 0 o 
B r a s i l terá u n s 9 5 milhões d e h a b i t a n t e s ; p r e s u m i v e l m e n t e , 
e m 1 9 8 0 e s t a r e m o s c o m u n s 1 2 5 milhões e e m 2 0 0 0 t e r e ­
m o s m a i s d e 2 1 0 o u 2 2 0 milhões d e h a b i t a n t e s . Então e s t a 
é a situação demográfica d o B r a s i l . 

É c l a r o q u e o a u m e n t o d a s r e s e r v a s p o p u l a c i o n a i s é e x ­
t r e m a m e n t e i n t e r e s s a n t e p a r a o país. A população, p o r 
e x e m p l o , é indispensável p a r a o e s t a b e l e c i m e n t o d e u m p o ­
d e r i o m i l i t a r , p a r a o e s t a b e l e c i m e n t o d e u m p o d e r i o econômi­
c o e p a r a o e s t a b e l e c i m e n t o d e o u t r a s m o d a l i d a d e s d c p o d e r . 

O P r o f e s s o r G L Y C O N D E P A I V A d e i x o u i s t o b e m c l a r o , 
n o s e u i n t e r e s s a n t e t r a b a l h o . E m f a c e d a e s t r u t u r a d a pirâ­
m i d e demográfica b r a s i l e i r a , vê-se então q u e há u m número 
c a d a v e z m a i o r e m a i s c r e s c e n t e d e b o c a s q u e têm d e ser a l i ­
m e n t a d a s , d e crianças q u e têm d c ser instruídas, d c p e s s o a s 
q u e não p o d e m e n t r a r n a z o n a d e v i d a a t i v a até a t i n g i r e m 
p e l o m e n o s o s 1 5 a n o s . I s t o v a i c r i a r u m a série d c p r o b l e ­
m a s , e x i g i n d o , c o m o d e m o n s t r o u o P r o f e s s o r G L Y C O N D E 
P A I V A c o m g r a n d e c l a r e z a , u m a u m e n t o d e importações, es ­
p e c i a l m e n t e d e r e c u r s o s m i n e r a i s , metálicos, não metálicos, d c 
n a t u r e z a energética e t c . e a i n d a exigirá u m d e s e n v o l v i m e n t o 
b a s t a n t e m a i s considerável d e c e r t o s p r o d u t o s . 

U m o u t r o a s p e c t o d a m o b i l i d a d e d a população b r a s i ­
l e i r a , é constituído p e l o m o v i m e n t o d c migrações i n t e r n a s . 
É a m o b i l i d a d e d e n t r o d a s f r o n t e i r a s d o país. 

T e m o s u m a área q u e s e r v e d e p o n t o - d e - p a r t i d a q u a s e 
q u e e x c l u s i v a m e n t e p a r a o s m o v i m e n t o s d c migração i n t e r ­
n o s : é o N o r d e s t e , c u j o s h a b i t a n t e s vêm p a r a o S u l , vão p a r a 
o E x t r e m o N o r t e e vêm p a r a o C e n t r o d o B r a s i l . A s m i g r a ­
ções d o N o r d e s t e p a r a o S u l c o n c e n t r a m - s e p r i n c i p a l m e n t e 
s o b r e São P a u l o e R i o d e J a n e i r o ; a s migrações p a r a o C e n -
t r o - O e s t e c o n c e n t r a m - s e p r i n c i p a l m e n t e s o b r e Brasília. 
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E x i s t e m f r e n t e s p i o n e i r a s d e p o v o a m e n t o , e e s t a s são 
f o r m a d a s , p o r e x e m p l o , n o s E s t a d o s d e S a n t a C a t a r i n a e R i o 
G r a n d e d o S u l , o n d e a população está e x t r a v a z a n d o d o s l u ­
g a r e s e m q u e se a c h a v a f o r m a n d o f r e n t e s p i o n e i r a s d e p o v o a ­
m e n t o a o S u l . O p e s s o a l d a z o n a N o r o e s t e d o B r a s i l , d o 
a n t i g o território d e Iguaçu, i n d o p a r a M a t o G r o s s o está 
f o r m a n d o a l i também o u t r a f r e n t e p i o n e i r a ; e n o N o r d e s t e 
t e m o s m a i s u m a f r e n t e , q u e está se d e s e n v o l v e n d o p r i n c i p a l ­
m e n t e n o s v a l e s férteis d o s r i o s , c o m o o M e a r i m e o I t a p i -
c u r u . E s s e s m o v i m e n t o s não estão a i n d a b e m e s t u d a d o s m a s 
d e v e m s u p e r a r a ca sa d o s 1 0 0 m i l , a n u a l m e n t e , i n d o e v i n d o . 

A n t e s d e e n c e r r a r , d e s e j a r i a c h a m a r a atenção p a r a u m 
o u t r o a s p e c t o , c o r r e l a t o d o s q u e e x a m i n e i r e l a t i v a m e n t e a o 
c r e s c i m e n t o demográfico b r a s i l e i r o . E x i s t e m n e c e s s i d a d e s a 
s e r e m s u p r i d a s , a f i m d e q u e a população p o s s a t e r u m d e ­
t e r m i n a d o padrão d e v i d a . 

Não e s t a m o s f a l a n d o d e padrão d e v i d a n o s e n t i d o 
c o m u m . O P r o f e s s o r G L Y C O N n o s d i s s e q u e tínhamos u m a 
r e n d a per capita d e 2 5 0 dólares, característica d e u m país 
s u b d e s e n v o l v i d o ; e q u e o mínimo q u e d e v e r e m o s t e r é d e 
4 0 0 dólares per capita, q u e é p o r o n d e começa a d o s países 
d e s e n v o l v i d o s . 

O r a , c o m o se t e m p r o c e s s a d o o d e s e n v o l v i m e n t o d o 
B r a s i l nesses últimos a n o s ? 

I s t o s e r i a c l a r a m e n t e visível n a s c u r v a s d e u m gráfico. 
E n q u a n t o , p a r t i n d o d e u m índice 1 0 0 e m 1 9 4 9 , o p r o d u t o 
r e a l b r a s i l e i r o n o s e t o r i n d u s t r i a l s u b i u , e m 1 9 6 0 , a 2 6 6 , 3 , 
o agropecuário s u b i u a p e n a s d e 1 0 0 a 1 5 4 . C o m o , porém, 
a população d o país c r e s c e u n e s t e período, f a z - s e m i s t e r c a l ­
c u l a r o p r o d u t o agropecuário per capita, e e s t e só c r e s c e u 
d e 1 0 0 a 1 1 2 e m números r e d o n d o s . M a s d e s t a c u r v a d e ­
v e m o s d e s c o n t a r a i n d a a p a r c e l a d a produção agropecuária 
q u e é e x p o r t a d a ; a s s i m , a c u r v a d e p o u c o s u p e r a — se s u ­
p e r a r — o c r e s c i m e n t o demográfico b r a s i l e i r o . N e s t e m o ­
m e n t o estão s e n d o r e a l i z a d a s p e l a Fundação Getúlio V a r g a s , 
n o Núcleo d e E c o n o m i a , e s t u d o s p r o c u r a n d o p e s q u i s a r e 
m o s t r a r c e r t a s diferenças e n t r e a produção agropecuária d e s ­
t i n a d a à exportação e o c o n s u m o i n t e r n o . 

D e n t r e o s n o s s o s p r o d u t o s d e exportação, o s p r i n c i p a i s 
são j u s t a m e n t e o s d e o r i g e m agropecuária (café, algodão. 

42 



R E A L I D A D E B R A S I L E I R A : C O N D I C I O N A M E N T O S DEMOGRÁFICOS 

c a c a u e t c ) . E esse p r o d u t o q u e é e x p o r t a d o , e v i d e n t e m e n t e 
não p o d e se r d e s t i n a d o a o c o n s u m o i n t e r n o . 

É opinião unânime d o s e c o n o m i s t a s q u e , n o a n o d e 
1 9 5 9 , a produção agropecuária b r a s i l e i r a não a c o m p a n h o u 
o d e s e n v o l v i m e n t o p o p u l a c i o n a l d o B r a s i l ; é possível q u e 
e m 1 9 6 0 e 1 9 6 1 , q u a n d o a situação m e l h o r o u , e l a se d e ­
s e n v o l v e s s e . 

C o m essas observações e n c e r r o o s d a d o s q u e q u e r i a 
a p r e s e n t a r , c h a m a n d o atenção e x p r e s s a m e n t e p a r a a situação 
c m q u e n o s a c h a m o s h o j e q u a n d o é indispensável q u e t o d o 
b r a s i l e i r o p a t r i o t a se c o n c e n t r e e m p r o m o v e r a r e f o r m a agrá­
r i a n o B r a s i l , p o r q u e s e m r e f o r m a agrária o p r o b l e m a d c 
a u m e n t o d e p r o d u t i v i d a d e não p o d e se r r e s o l v i d o . N o s s a 
p r o d u t i v i d a d e agrícola h o j e é d a s m a i s b a i x a s d o m u n d o e 
m e s m o q u e desejássemos e m p r e g a r o s m e l h o r e s r e c u r s o s d a 
técnica m o d e r n a d e mecanização agrícola, e m e s m o q u e t i ­
véssemos r e c u r s o s p a r a i m p o r t a r o q u e f o s s e necessário, o 
h o m e m d o c a m p o não t e r i a a i n d a educação s u f i c i e n t e p a r a 
se u t i l i z a r d e t o d o s o s r e c u r s o s m o d e r n o s d a a g r i c u l t u r a ( t r a ­
t o r e s , a d u b o s , e t c ) . Êle t e m q u e p a s s a r p o r u m a f a s e d e 
a p r e n d i z a g e m , p o i s não se v a i d a e n x a d a p a r a o t r a t o r s e m 
a n t e s p a s s a r p e l o a r a d o . T u d o i s t o t e m q u e ser f e i t o l e n t a ­
m e n t e — e a v e r d a d e é q u e já devíamos t e r e f e t u a d o a r e ­
f o r m a d a e s t r u t u r a agrária d o país a n t e o n t e m . 
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